
PORTFÓLIO – ACERVO RECORDANÇA 

O RecorDança é um coletivo de pesquisadoras de Recife (PE) - doutoras, mestras e especialistas na área de 
dança - que desenvolve ações de pesquisa, documentação, difusão e reflexão da memória da dança. Seu 
surgimento em 2003 configurou-se com a implantação de um acervo virtual, pioneiro no Brasil, 
reunindo registros de acontecimentos da dança através de fotos, vídeos, áudios, programas e cartazes de 
espetáculos, entre outros documentos que apontam para a prática da dança, produzidos na Região 
Metropolitana do Recife, assim como informações dos artistas e grupos atuantes nesse cenário. 
  
A pesquisa realizada para o acervo vem se baseando no discurso dos próprios artistas, a partir de 
entrevistas, para formatar um Acervo que dê pistas sobre “as histórias” da dança produzida na região. Assim, 
disponibiliza diferentes vestígios da produção artística (fotos, programas, vídeos, áudios, entrevistas, entre 
outros), que servem como ferramentas para que outros pesquisadores e interessados na memória da dança 
possam conectar os dados e criar um olhar próprio sobre os percursos dessa arte. 
  
Levando em consideração que todo sistema de documentação não tem um fim em si mesmo, constituindo-se 
apenas como um meio para produção de saberes, a equipe sentiu necessário criar mais mecanismos de 
circulação das informações catalogadas. Pensando nisso, a concepção de um acervo vivo se fez mais 
presente, a partir de 2008, como um fator potencializador da rede de conexões entre os vestígios históricos, 
agregando ao trabalho das pesquisadoras a produção de publicações, documentários, podcasts e 
exposições, com diferentes temas e recortes históricos. Bem como, investiu na promoção de eventos e 
atividades educativas, que possam permitir a democratização do acesso aos registros históricos e sua melhor 
compreensão. Dessa forma, a equipe tem se dedicado a colaborar de forma mais qualitativa, através da 
produção de reflexões e discussões que emergem das práticas do acervo, e das práticas de dança. 
  
Até o momento, como o acervo é custeado a partir de financiamentos pontuais para seus projetos, sem um 
aporte contínuo para seu funcionamento, ele tem sido atualizado de acordo com o desenvolvimento de 
pesquisas específicas, com diferentes recortes e tempos determinados de trabalho. Segue abaixo a lista das 
diferentes pesquisas e ações realizadas em 16 anos do RecorDança: 

Constituição do Acervo Recordança (2003/2004) – pesquisa sobre a produção artística em dança na 
Região Metropolitana do Recife, entre 1970 e 2000, realizada a partir de entrevistas com 25 artistas que 
atuaram na cidade, nas quais foram abordados temas como formação, produção, criação e profissionalização 
artística. O resultado de oito meses de estudos, entrevistas, coleta e digitalização de materiais, foi a 
constituição de um acervo físico – uma caixa com 34 CDs de vídeos de espetáculos, 2 CDs com cópias 
digitalizadas de programas de espetáculos e um CD Rom com um banco de dados contendo biografias de 25 
artistas, histórico de 13 grupos e companhias, ficha técnica e descrição de 200 espetáculos, além de textos 
sobre o contexto artístico da região. A caixa foi distribuída gratuitamente para instituições culturais do Brasil e 
do exterior.  O projeto foi realizado com financiamento do Fundo de Cultura de Pernambuco – Funcultura, 
parceria com a Fundação Joaquim e consultoria do Itaú Cultural. 

Projeto RecorDança On Line (2006-2007)  - criação de um sistema de busca gratuito na Internet, 
disponibilizando as informações e materiais coletados na primeira fase da pesquisa sobre o cenário de dança 
na Região Metropolitana do Recife, entre 1970 e 2000, ampliando o acesso às informações históricas do Acervo 
por pessoas de diferentes estados e países. A idéia do projeto surgiu após mais uma consultoria promovida pelo 

Itaú Cultural, em 2005, e foi realizado com incentivo do Fundo de Cultura de Pernambuco- Funcultura 

Publicação do livro Constante Movimento Zdenek Hampl e produção de Documentário sobre Zdenek 
Hampl (2008) – a publicação é um relato escrito do coreógrafo e bailarino tcheco, Zdenek Hampl sobre sua 
vida e experiências artísticas no Brasil, onde teve reconhecida produção, atuando no país desde a década de 
70. O documentário foi criado com imagens de espetáculos e ensaios de obras que o coreógrafo realizou em 
Recife, e trecho de entrevistas realizadas com o artista dois anos antes de seu falecimento.  

Acervo RecorDança – História do Tempo Presente (2008-2009) - O projeto consistiu na pesquisa para 
catalogação e reflexão sobre a produção de dança feita no Recife entre 2000 e 2008. Foi possível atualizar 
dados dos artistas contemplados pela primeira fase da pesquisa, abarcando sua produção mais atual, e 
disponibilizando-as na Internet. O projeto recebeu financiamento do Fundo de Cultura de Pernambuco – 
Funcultura, e continuou com a parceria com a Fundação Joaquim Nabuco. Esta fase também inaugura 
parceria com o Acervo Mariposa, na troca de catálogos de vídeo entre os acervos. 



Seminário Interseções (2009 e 2012) – evento pioneiro no Nordeste a promover uma discussão teórica e 

artística do corpo em uma perspectiva interdisciplinar. Realizado pelo Acervo RecorDança/Associação 

Reviva, pela Fundação Joaquim Nabuco e pela Universidade Federal de Pernambuco, o Seminário 

Interseções teve duas edições realizadas. A primeira iniciativa foi realizada em setembro de 2009 e teve 

como enfoque o tema “Corpo e Memória”, contando com o número expressivo de 45 inscrições de trabalhos 

de todo Brasil para serem apresentados no evento, foram selecionados 31 estudos para integrarem a 

programação junto com os palestrantes convidados. Além disso, o seminário recebeu inscrições de mais de 

50 pessoas para participação como ouvintes dos debates promovidos pelo evento. Sua segunda edição teve 

como tema “Corpo e Olhar” propondo a interlocução entre Dança e Cinema, promovendo dois dias e meio de 

palestras; mesas-redondas; sessões com comunicações individuais; e mostras de videoarte, videodança e 

vídeos de registro de espetáculos de dança, com debates, contando com a participação de 37 pesquisadores 

do país e do exterior. 

Publicação Coleção RecorDança (2011 e 2012) – produção de dois catálogos da Coleção RecorDança, 

contendo textos historiográficos resultantes das pesquisas realizadas nos anos de 2010 e 2011, e com lista 

de todos os vídeos catalogados e salvaguardados pelo Acervo até 2012. 

Pesquisa Como o vídeo muda a dança (2012) - mapeamento dos artistas que trabalham com a produção 
de videodanças no Recife; recolheu e analisou as videodanças doadas por esses artistas; e realizou 
entrevistas com nove desses artistas a fim de entender como o olhar por trás da câmera pode modificar a 
criação em dança. Como resultado, o projeto apresenta nove entrevistas em vídeo com artistas envolvidos 
com a produção de videodanças na cidade, dois artigos científicos e 21 videodanças cedidas ao projeto. O 
projeto obteve incentivo do Fundo de Incentivo à Cultura de Pernambuco e desdobrou-se no mestrado da 
pesquisadora Ailce Moreira, desenvolvido e defendido junto a Pós-graduação em Artes Visuais da UFPE, em 
2014. 

Projeto O Mapeando o Entrelugar da Dança Popular (2013) – nesse projeto foram desenvolvidas 
atividades de mapeamento de grupos de Dança Popular e houve o recolhimento de catalogação de novos 
registros em vídeo para o acervo. Como atividade de pesquisa realizou-se 10 entrevistas com artistas de 
dança popular, promoveu-se um grupo de estudos quinzenal durante 3 meses sobre o tema da pesquisa; 
elaborou-se verbetes de minibiografias e histórico dos grupos e artistas entrevistados e produziu-se um artigo 
científico. Como parte das ações de pesquisa e divulgação do Acervo promoveu-se um seminário de dois dias 
com artistas e grupos de dança popular, no teatro de Santa Isabel. Este projeto teve incentivo do Fundo de 
Incentivo à Cultura de Pernambuco – Funcultura. 

Exposição Presente Passado Movimento: a dança de 80 pelo olhar do RecorDança (2013) - ação 
resultante do projeto “Imagens e Histórias da Dança nos anos 80”, que organizou e disponibilizou documentos 
dos fotógrafos Bosco Accetti e Marcos Araújo, e realizou pesquisa para contextualização desses documentos. 
Ao longo de um ano foram elaboradas 10 exposições virtuais que lançam discussões a partir destes estudos 
e ao final, foi realizada a “Presente passado movimento: a dança de 80 pelo olhar do RecorDança”, no Museu 
Murillo La Greca, em Recife. Esta ação teve incentivo do Fundo de Incentivo à Cultura de Pernambuco – 
Funcultura. 

Exposição Recordança 10 anos: construir, sentir e olhar a dança (2014) – exposição comemorativa dos 
10 anos do Acervo RecorDança, que levou ao público uma parte importante da memória da dança 
pernambucana e suas relações com a história da dança nacional. A exposição ocupou por três meses um 
andar inteiro do Centro Cultural dos Correios Recife e foi dividida em 3 salas temáticas: bastidores, palco e 
plateia, dispondo de fotografias, vídeos, documentos, figurinos, material de imprensa histórico, objetos, livros 
e projetos. A curadoria de Liana Gesteira, Valéria Vicente e Roberta Ramos, com produção de Ângelo Marcos 
Filizola, projeto Expográfico de Carla Gama. A exposição contou com a mediação de um educativo formado 
por pesquisadoras do acervo e visitações de alunos de escolas públicas e escolas de arte da cidade. O 
projeto recebeu patrocínio dos Correios. 

Projeto Recordança 10 anos: projeção e difusão da dança pernambucana (2014) - projeto comemorativo 
dos 10 anos do acervo que contou com a realização do grupo de estudos “Historiografia, descontinuidade e 

dança”, 2 mostras de videodança, 2 rodas de conversa entre artistas da cidade e estudantes do curso 
Licenciatura em Dança da UFPE. A finalização desse projeto culminou na realização de dois dias de 
seminários com palestras e oficinas ministradas por pesquisadoras brasileiras da memória da dança, do 



Acervo Mariposa (SP) e do Temas da Dança (RJ). O projeto contou com o incentivo do Fundo de Incentivo à 
Cultura de Pernambuco – Funcultura. 

Itinerância da Exposição Presente Passado Movimento (2015) – este projeto realizou ações formativas 
em dança através da circulação da exposição “Presente Passado Movimento: a dança de 80 pelo olhar do 
RecorDança” , fruto da comemoração dos 10 anos de atividades do Acervo. As exposições foram realizadas 
no Ária Espaço de Dança e Arte e no Centro de Comunicação e Arte da Universidade Federal de 
Pernambuco; contando ainda com a mediação de arte-educadores e pesquisadores do RecorDança durante 
a visitação; a realização de uma palestra sobre a relação entre o passado e o presente a partir de aspectos 
políticos, estéticos e formativo; e uma roda de conversa com artistas da dança atuantes durante os anos 80 
em Recife. Houveram ações de acessibilidade comunicacional do conteúdo da exposição, da roda de 
conversa e da palestra para o público com deficiência auditiva. Este projeto teve incentivo do Fundo de 
Incentivo à Cultura de Pernambuco – Funcultura. 

Publicação do livro Acordes e Traçados Historiográficos: A dança no Recife (2016) – versão impressa e 
em e-book de uma publicação que reúne artigos sobre as histórias da dança do Recife com diferentes 
perspectivas desse tema: formação, criação, profissionalização, organização artística, entre outros. A 
organização do livro está sendo feita pela Profa. Dra. Roberta Ramos Marques e pela Profa. Me. Valéria 
Vicente, e reúne textos das coordenadoras e pesquisadoras do Acervo RecorDança, de pesquisadoras do 
Acervo Mariposa e do projeto Temas da Dança, e ensaios resultantes de alguns dos melhores trabalhos de 
conclusão de curso de alunos do Curso de Dança da Universidade Federal de Pernambuco, que se 
dedicaram a discussões históricas acerca da dança recifense. O lançamento do livro contou com debate e 
performances sobre “A História da Dança do Recife e suas escritas”, Foram doados 100 livros para 
instituições de ensino da dança e instituições culturais do país e 100 livros para escolas da rede pública de 
ensino e bibliotecas públicas. Essa publicação teve incentivo do Fundo de Incentivo à Cultura de Pernambuco 
– Funcultura. 

Pesquisa A improvisação do movimento como caminho para construção cênica. (2016 e 2017) – esta 
foi uma pesquisa sobre criação a partir do improviso de movimento, visando discutir seus processos e 
resultados. Foi feito um mapeamento e realizadas entrevistas em audiovisual com artistas que utilizam 
improvisação na dança contemporânea, nas danças tradicionais ou na performance, no contexto de Recife. A 
pesquisa resultou na escrita de um artigo sobre o tema da improvisação, composição e coreografia; na 
produção de um documentário; e na disponibilização gratuita das entrevistas na íntegra no Acervo on line. A 
pesquisa contou com o incentivo do Fundo de Incentivo à Cultura de Pernambuco – Funcultura. 

Documentário Dança do Agoras (2017)  - O documentário articula movimentos e pensamentos sobre o 
fazer da dança que se constrói a partir do improviso, levando para a tela um jogo de conversas sobre o 
imprevisível, o risco, o jogo, o corpo criando em movimento e os impulsos e desafios de improvisar. 
Participaram do documentário seis artisas/grupos de Recife (PE) que tem experiências e vivências múltiplas 
com improvisação, seja no universo de criação nas danças tradicionais, na performance, ou nas danças 
contemporâneas, e também como foco de interesse acadêmico ou pedagógico.  Seu lançamento foi realizado 
em setembro de 2017 durante o III Contato Coletivo -  Encontro de Contato Improvisação de Pernambuco, e 
contou com uma roda de conversa sobre improvisação com artistas locais e internacionais. 

Produção de duas temporadas de Podcasts “Histórias ao Pé do Ouvido” (2014 e 2017) – este projeto 
teve como intuito trazer outras plataformas de difusão de conteúdos da memória da dança, a partir da 
produção de episódios podcasts. Na primeira temporada de Histórias ao Pé do Ouvido, realizada em 2014, 
foram produzidos 8 podcasts a partir do depoimento de 27 personalidades da dança entrevistados na primeira 
pesquisa de constituição do acervo. Foi um projeto de restauração, edição e ressignificação das primeiras 
entrevistas do acervo. Na segunda temporada, foram elaborados 5 podcasts a partir de novas entrevistas em 
áudio com alguns artistas da dança do Recife atuantes na área desde 1970, com o propósito de atualizar o 
discurso desses artistas, a ser salvaguardada no acervo, através do confronto com antigas gravações dos 
mesmos artistas concedidas e doadas ao RecorDança entre os anos de 2003 e 2004. Em 2019, o 
Recordança está realizando mais uma temporada de podcasts entrevistando mulheres da dança (artistas, 
produtoras, técnicas), com um enfoque nas discussões de gênero. 

 

 

 



Clippagem e documentos institucionais 

 



 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 



 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 


